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RESUMO: O presente estudo aborda a questão metodológica que caracteriza a pesquisa na área das representações sociais.

Em particular, aprofunda o problema da verificação empírica do consenso que uma representação possui para um determinado

grupo social. Esta preocupação metodológica foi abordada neste estudo cujo objetivo foi compreender a organização estrutu-

ral da representação social do medo em adultos de ambos os sexos. O interesse foi também analisar o papel do gênero na

construção deste tipo de representação. Primeiramente, com um grupo de 60 indivíduos adultos, foi desenvolvida a abordagem

da livre associação de idéias, como meio de acesso ao campo semântico das representações, (pedia-se que os sujeitos expres-

sassem livremente o que pensavam com a evocação da palavra medo). A partir deste levantamento, foram selecionadas 20

palavras entre as mais evocadas. Depois, com um grupo de 72 sujeitos, foi investigado o nível de consenso da representação

social do medo através da técnica não-verbal de classificação. Para tal investigação, os sujeitos foram submetidos a duas

tarefas: uma de classificação livre, em que foram convidados a agrupar as 20 palavras inscritas nos cartões, mais a palavra

“medo”, em grupos diferentes de acordo com a similaridade de significados, ou de função, entre elas; a outra tarefa foi a de

classificação dirigida: os sujeitos foram solicitados a pensar sobre as 20 palavras e ordená-las em função de estarem mais ou

menos associadas com a emoção medo. Os dados foram analisados por métodos estatísticos multidimensionais (SSA, MSA).

Considerados em seu conjunto os resultados das projeções MSA dos dois grupos de adultos - homens e mulheres - apresentam

as mesmas regionalizações dos itens e um mesmo tipo de polarização entre as regiões. As várias regiões – Saúde, Abandono,

Entidades Sobrenaturais e Violência Social - apresentam elementos e características qualitativamente diferentes, cada região

ocupando uma direção no espaço da projeção MSA, que emana de um mesmo ponto comum de origem – o item “medo”. O

medo, portanto, é o elemento polarizador, em torno do qual se estruturam os demais. A Projeção SSA, considerando toda a

amostra, apresentou a Saúde como a região central e as outras ao redor formando uma estrutura tipo “radex”. Observou-se

também que, de maneira geral, as mulheres apresentam médias superiores em relação aos homens, à exceção dos itens solidão,

separação, escuro e menino de rua. Enfim, estes resultados são interpretados e discutidos em relação à investigação sobre as

representações sociais focalizando o problema de sua verificação empírica.
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Consensus in Social Representations:

A Study of Fear in Adults

ABSTRACT: The study examines a methodological question that concerns research on social representations. In particular, it

permits a deeper examination of the problem of the empirical validation of the consensus that a representation has among a

particular social group. This methodological concern was approached in a study whose main aim was to understand to struc-

tural organisation of the social representation of fear among adults of both sexes. The elements of representation of fear were

first collected from a group of 60 adults through a free association method which consisted of asking the subjects to say what

they thought of when the word fear was used. 20 of the commonest responses were then selected. Another group of 72 adults

then participated in a study where the level of consensus of the social representation of fear was investigated using one free and

one guided non-verbal sorting task. Results of the MSA analysis of the free sort for both groups of adults, men and women,

showed the same regional polar structure with respect to the conceptualisation of fear. The facet of fear was comprised of four

qualitatively different elements: “Health”, “Abandonment”, “Supernatural Entities” and “Social Violence”. Each one of these

facets occupied a different direction in the space of the MSA plot, though emanating from the same common point of origin:

the item “ fear “. The SSA plot for the whole sample, showed that there is a central area for– “Health” (having the item AIDS

at the very centre), and that the other areas form a radex structure around it. It was also observed that, in general, women

presented higher mean fear scores than men, except for the items ‘“solitude”, ‘separation”, ”darkness” and “street children”.

Finally, these results are interpreted and discussed in relation to the problem of the empirical validation of social representa-

tions.

Key Words: fear; social representation; AIDS.
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A pesquisa sobre as representações sociais encontra-se

em um momento de indagação que pede uma reflexão sobre

si mesma, sobre questões metodológicas e, principalmente,

sobre como gerar conhecimentos que representem a com-

plexidade do problema (Roazzi, 1997).

As representações sociais, por serem elaboradas na fron-

teira entre o psicológico e o social, são capazes de estabele-

cer conexões entre as abstrações do saber e das crenças e a

concretude da vida do indivíduo em seus processos de troca

com os outros. Neste sentido, Moscovici (1961) refere-se à

“pressão por inferência” como conseqüência da necessida-

de que os indivíduos têm de, continuamente, reagirem à di-

nâmica social. (p.361). Sendo assim, adotar o “construto”

das representações sociais significa buscar compreender não

somente o que e como as pessoas representam um objeto

cujo conteúdo possui um valor socialmente evidente e rele-

vante mas também por que e para que o fazem daquela for-

ma. Nesta perspectiva emergem de forma nítida os sentidos

dos processos de simbolização e da atividade cognitiva em

relação aos significados que o mundo externo assume a ní-

vel da vida psíquica (Roazzi, Wilson & Federicci, 1995).

Este artigo procura ir ao encontro destas preocupações

e, a partir de um questionamento sobre as metodologias uti-

lizadas na pesquisa em representações sociais, apresenta uma

reflexão sobre o consenso das representações. Qual o nível

de consenso acerca dos significados relativos à natureza so-

cial da representação social? Qual o nível de consenso ou o

compartilhar do qual uma determinada representação é ob-

jeto, em um determinado grupo ou grupos, que possibilite

assim, comparações entre as representações que grupos di-

ferentes fazem de um mesmo objeto (Galli & Nigro, 1986;

Le Bouedec, 1979; Monteiro & Roazzi, 1987; Nigro & Galli,

1988; Roazzi, 1997 1999, 2000; Roazzi & Monteiro, 1991,

1995)? É preciso lembrar que as representações sociais, como

as teorias científicas, as religiões e as mitologias, são sem-

pre as representações de algo e de alguém (Moscovici, 1984).

Nesta perspectiva, examinamos semelhanças e diferenças

(áreas de consenso) em relação à emoção do medo entre

adultos de ambos os sexos.

Emoções e Estudos Sobre o Medo

A emoção apresenta-se à consciência como um fenôme-

no imediato e concreto que carrega seu próprio sentido sem

que o tenhamos solicitado. Devido à complexidade deste seu

caráter subjetivo, demorou a se constituir em campo de in-

vestigação sistemática, permanecendo durante muito tempo

restrito às análises clínicas. Uma das dificuldades encontra-

das para realizar estudos sobre a emoção é a incompatibili-

dade de enfoques; enquanto para alguns psicólogos ela de-

veria ser vista como um aspecto social do comportamento,

que está imbuída de significados convencionais, para ou-

tros, ela seria produto de programas instintivos capazes de

gerar afetos e movimentos expressivos em todos os seres

humanos. Outro problema no estudo das emoções é a diver-

sidade com que são designadas e encaradas em culturas di-

ferentes, suscitando, certamente, dificuldades de compara-

ção. Todavia, o construto das representações sociais permite

um recorte epistemológico para a investigação relevante e

factível da estruturação e representação social das emoções

(Ades, 1993).

Para muitos, o medo é a emoção negativa mais comum;

mais do que isso, sendo um dos mais fortes delineadores da

personalidade das pessoas, influencia no que pensamos po-

der ou não fazer. Ele reage sobre si mesmo, conseqüente-

mente ficamos com medo dele mesmo (Ainsworth, 1981).

Segundo Hersen (1973) o medo pode ser analisado a partir

de três aspectos: (1) verbal, sendo que neste aspecto ele apa-

rece como auto-relato, avaliação subjetiva do sujeito sobre

seu medo; (2) motor, que se caracteriza pela reação compor-

tamental-orgânica observável e medida; (3) psicológico. É

justamente sobre este ultimo aspecto que se concentra nosso

estudo.

Nossos medos alteram-se com idade, gênero, classe só-

cio-econômica, nível de desenvolvimento cognitivo e outras

variáveis de natureza individual ou social (tais dados podem

ser úteis para a determinação de quando um medo é normal

ou patológico, consequentemente, quando uma intervenção

é necessária). Dados de estudos antigos (Hallowell, 1938)

sobre medo em adultos sugerem que as reações de medo

podem ser grandemente influenciadas por variáveis de or-

dem cultural.

Nossos inúmeros temores servem a dois propósitos legí-

timos e úteis: primeiro, atuam como mecanismos de alerta,

uma resposta de adaptação que serve para proteger os indi-

víduos de situações potencialmente perigosas (Ainsworth,

1981; Fonseca, 1993); além disso, a emoção libera e disci-

plina um fluxo de energia que pode ser empregado em qual-

quer ação que se faça necessária. E essa combinação é de

grande importância para a sobrevivência biológica. O mes-

mo mecanismo psicológico também age em casos de medos

de um tipo muito diferente, ou seja, a estrutura total do ego

também deseja sobreviver, desenvolver-se ou expressar-se,

então qualquer ameaça à livre satisfação destes desejos re-

sulta quase sempre numa resposta de medo, o mesmo ocor-

rendo com uma ameaça de perda.

Mas como definir o medo? Segundo Ainsworth (1981),

uma maneira simples de defini-lo é dizendo que este é a

consciência de uma ameaça, que pode assumir inúmeras for-

mas. Já Morris e Kratochwell (1983) definem o medo como

uma reação emocional mais ou menos intensa perante um

perigo específico, real ou imaginário.

Vê-se então que não é fácil definir o que vem a ser o

medo, sendo isso uma evidência de sua complexidade. E da

mesma forma que é difícil defini-lo, o é para ser investiga-

do. A maior parte do conhecimento nesta área tem se basea-

do em trabalhos efetuados em países de língua inglesa (Bauer,

1976; King, Gullone & Ollendick, 1992; King Hamilton &

Ollendick, 1988; King, Ollier, Iacuone, Shuster, Bays,

Gullone & Ollendick; Marks, 1987; Ollendick, 1979, 1983;

Ollendick & King, 1991; Ollendick, King & Frary, 1989;

Ollendick, Yule & Ollier, 1990; Scherer & Nakamura, 1968).

E estudos que tentam estabelecer padrões de incidência e

evolução em outras populações e/ou culturas não são muito
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freqüentes (e.g., Dong, Yang & Ollendick, 1993; Fonseca,

1993; Galli & Nigro, 1986; Nigro & Galli, 1988; Roazzi,

Wilson & Federicci, 1995). Uma das dificuldades com que

freqüentemente se deparam os investigadores interessados

nesta questão é a falta de instrumentos adequados que pos-

sam oferecer uma unidade avaliativa comum a diferentes

locais e culturas (Fonseca, 1993).

Em resumo, pressupõe-se que o medo estrutura-se sob

influência de fatores culturais, mas se questiona a abrangência

desta influência com a hipótese de fatores universais do medo.

Isto está longe de ser definido, e este também não é o obje-

tivo do nosso trabalho, o qual é ampliar o conhecimento so-

bre as complexidades do medo e quais suas conceptualização

e organização estrutural em adultos.

A emoção não consiste apenas em uma percepção de si

próprio, mas também necessita do conhecimento da situa-

ção, dos eventos (ou representação destes) em que ocorrem,

e o impacto dessa situação merece uma avaliação cognitiva.

A emoção é percebida também pelos outros, suscita reações

de sua parte e certamente isso tenha por função primordial a

comunicação. Ela prepara e modula o comportamento le-

vando o indivíduo a agir de modo a diminuir as experiências

desagradáveis e prolongar os afetos positivos. Wallon (con-

forme citado em Dantas, 1994) demonstrou o poder que tem

a função tônica (expressões faciais de emoções) de contro-

lar o ambiente social antes que exista a possibilidade da ação

clônica (movimentos) sobre os objetos do mundo físico. Com

relação à avaliação das emoções, pode-se questionar que

níveis de racionalidade fundamentam o sentimento. Zajonc

(conforme citado em Ades, 1993) acredita que este envol-

vimento seja pequeno, pelo menos no que se refere ao pri-

meiro impacto de um estímulo gerador de afeto.

Vê-se então que para compreendermos as dinâmicas do

comportamento humano em sua complexidade é de funda-

mental importância o estudo das emoções. No que se refere

à elaboração de novas perspectivas teóricas, podemos reco-

nhecer duas categorias que são definidas a partir da ausên-

cia ou presença do fator cognitivo, sendo que o papel de-

sempenhado por este fator, nos últimos anos, tem se tornado

uma área muito explorada e discutida dentro da literatura.

Mandler (1982) expressa essa preocupação de estabelecer

conexões entre cognitivo e emocional dizendo que, da mes-

ma forma que as do adulto, as emoções das crianças são

construídas partindo de uma variedade de eventos, dentre os

quais podemos encontrar aqueles de natureza cognitiva e

aqueles de natureza visceral, a partir de sinais culturais e

idiossincráticos, e de estruturas inatas e aprendidas.

Uma abordagem de tipo psicossocial pressupõe que, para

compreender as ações humanas, deve-se considerar não ape-

nas as estruturas e organizações cognitivas e suas formas de

interação e combinação, mas também o conteúdo e as ori-

gens sociais das mesmas, uma vez que as emoções de um

indivíduo não são governadas unicamente pelo êxito de suas

ações, mas ainda pela antecipação da aprovação ou desapro-

vação que os outros manifestam em relação a ações que aten-

dem ou não a determinadas regras ou normas (Harris, 1989).

As representações sociais, tomadas como sentido atri-

buído aos objetos pelos sujeitos a partir de sua prática e de

suas relações, vêm revelando seu grande potencial heurístico

no campo de pesquisa. Pressupõe que a realidade é sempre

vista a partir de um recorte, uma dimensão dela mesma, nunca

em si mesma. Pressupõe também que a atividade simbólica

é o grande articulador deste recorte, feito a partir dos so-

nhos, crenças, sensações, onde emoções e afetos emergem

como mediadores tão significativos quanto pensamento e

linguagem, ou os processos grupais. Desta perspectiva, pode-

se vislumbrar as estruturas cognitivas como ‘softwares’ e,

ao mesmo tempo, como (psico)lógicas, dotadas de

inteligibilidade própria (Carvalho, 1997; Jodelet, 1989; Lane,

1993; Madeira & Carvalho, 1997, 1998; Sawaia, 1993; Spink,

1993; Teves, 1992; Vygotsky, 1934).

Com base nestes fundamentos teóricos sobre as emoções

e as representações, realizou-se este estudo cuja finalidade

foi investigar a emoção do medo sob uma perspectiva

psicossocial; foi também objetivo desse trabalho ampliar

conhecimentos sobre a representação deste objeto entre cri-

anças, onde também se realizou uma análise comparativa

entre as que apresentavam experiências socioculturais bas-

tante diferentes (Roazzi & cols., 1995).Naquele estudo, ape-

sar das diferenças específicas de cada grupo, não se encon-

traram diferenças acentuadas na representação social do

medo, ou seja, essas diferenças não alcançaram significância

estatística. Entretanto, deve-se considerar o fato de ser aquela

pesquisa uma investigação isolada na área de estudos da re-

presentação social do medo. O presente trabalho, utilizan-

do-se da mesma metodologia e do mesmo tipo de análise

(SSA, MSA), teve o objetivo de analisar a estrutura da re-

presentação social do medo em adultos, bem como a dinâ-

mica de relações entre os elementos estruturantes de tal ma-

neira a clarificar o nível de consenso destas representações

em função do gênero. Segundo Moscovici (1961), a busca

do consenso, pelos indivíduos, decorre da pressão à inferência

permanentemente exercida pelo grupo. Deste modo, o con-

senso permeia a comunicação, conferindo inteligibilidade

própria ao grupo e exercendo influência nos julgamentos

dos indivíduos sobre objetos sociais. Tais julgamentos, por-

tanto, supõem a seleção de informações para além da pura

constatação destas.

Questão Metodológica

A escolha da metodologia de pesquisa foi, em grande

parte, influenciada pelas críticas teóricas à forma de coletar

e analisar os dados e, principalmente, pelas técnicas analíticas

disponíveis para lidar com este tipo de dados. Dois fatores

principais levaram à escolha dos métodos de análise: (1) a

natureza essencialmente qualitativa dos dados, que requer o

uso de um tipo de estatística não-paramétrica, e (2) a nature-

za do assunto em estudo, que necessita de procedimentos

estatísticos que mantenham a integridade dos dados. Neste

sentido, toda a gama de análises multidimensionais não-

métricas tem demonstrado ser bem adequada para atender a

estas duas exigências (Shepard, 1962; Schiffman, Reynolds

& Young, 1981; Shye, 1978; Souza, 1988).
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Dado que estes tipos de análises estão baseados em pro-

cessos de categorização, adotando principalmente técnicas

não verbais, que encontram suas raízes nas origens da pró-

pria psicologia, especialmente da cognitiva e da social, estes

esclarecimentos vertem sobre a emergência de sistemas

conceituais e sua relação com o processo de categorização.

Sistemas Conceituais e Categorias

Sabemos que os procedimentos de investigação que pri-

vilegiem aspectos qualitativos permitem uma maior aproxi-

mação da visão de mundo dos sujeitos. O foco de interesse

do pesquisador está, de maneira geral, nas formas como os

indivíduos pensam, sentem e se comportam com relação a

importantes fatos e experiências da vida. Esta forma de ação

e conceituação do mundo - pelo sujeito - reflete-se nos siste-

mas de classificação e de categorização do mesmo (Roazzi,

1995). Por outro lado, tais sistemas estruturam as ações e

conceituações dos indivíduos.

Em psicologia, não é novidade que a maneira como os

indivíduos conceituam o mundo que lhes circunda está rela-

cionada, diretamente ou não, com as lógicas de categorizar

e de construir sistemas de classificação pelos quais estímu-

los diferentes possam ser tratados como equivalentes (Kelly,

1955). De fato, o significado que o indivíduo possui do mun-

do que está à sua volta é construído sobre uma rede de

categorizações. Tajfel (1981) afirma: “O papel da categoriza-

ção em percepção e em outras atividades cognitivas tem de-

sempenhado, durante muito anos, um papel fundamental na

formulação de teorias em psicologia” (p. 305). A compreen-

são da forma como as pessoas categorizam e atribuem con-

ceitos às categorizações é uma questão central para que pos-

samos responder ao seguinte questionamento: Qual a natu-

reza dos conceitos que as pessoas formulam e como estes

conceitos são organizados nas relações com o mundo e com

os outros?

Deste modo, a compreensão das categorias a partir das

quais o indivíduo ordena seu mundo e os conceitos que a

este atribui é fundamental para que se alcance os sentidos e

os significados subjacentes.

Um dos procedimentos adequados para explorar as es-

tratégias pelas quais as pessoas categorizam e elaboram sis-

temas de classificação é o Procedimento de Classificações

Múltiplas (PCM) (para maiores detalhes ver Roazzi, 1995).

Esta metodologia de investigação deriva-se dos procedimen-

tos de categorias-próprias de Sherif e Sherif (1969) e das

tarefas de classificação elaboradas por Vygotsky (1934). E

vem se consolidando como metodologia apropriada para

pesquisa de sistemas conceituais em várias áreas da psicolo-

gia, como, por exemplo, a psicologia social (Eckman, 1975;

Tajfel, 1981) e a psicologia ambiental (Canter & Comber,

1985; Groat, 1982).

O PCM pressupõe que o indivíduo já possua um conhe-

cimento estruturado do mundo em que se encontra: deste

modo, o que caracteriza cada estrutura ou categoria é a rela-

ção conceitual entre os elementos pertencentes a esta estru-

tura. A partir do exame de quais categorias e de como as

pessoas as utilizam quando interagem com objetos do seu

mundo, pode-se compreender de que maneira os concebem

e os conceituam.

O PCM, além de enfatizar o aspecto qualitativo das cate-

gorias, enfoca também o processo de construção do sistema

de classificação que medeia as relações dos indivíduos com

o mundo complexo em que atuam. Este procedimento, por

excelência, permite a exploração de sistemas conceituais tan-

to a nível individual como grupal. De fato, classificar, catego-

rizar e convencionar são faces de um mesmo processo que

permite a todos saberem “o quê denota o quê”, e estão pre-

sentes em todas as nossas atitudes, ações e comunicações.

As categorias e os conceitos encontram-se em relação de

interdependência mutuamente estruturantes. Ao classificar

objetos, o indivíduo seleciona aspectos relevantes destes, os

quais passam a se constituir em categorias que possibilitam,

por sua vez, a elaboração conceitual compatível com tais

aspectos selecionados. A posse de um novo conceito, ao

mesmo tempo, permite a (re)visão do objeto e nova categori-

zação.

Nesta altura, é importante fazer uma distinção entre “pro-

cessos de categorização e explicações ordinárias” que as

pessoas dão às suas ações. Estas últimas decorrem de racio-

nalizações após as quais o indivíduo verbaliza a resposta

politicamente correta que supõe ser esperada de si a partir

do que representa sobre seu interlocutor. No decorrer de um

processo de categorização, ao contrário, o indivíduo atua

sem censura e, quando fala, não está organizando sua men-

sagem para interlocutor, mas está “pensando alto”. Este tipo

de verbalização é a “fala interior” a partir da qual o pensa-

mento é continuamente organizado (Vygotsky, 1934). De

fato, a compreensão do sistema de categorização de uma

pessoa e a forma com que estas categorias são sintetizadas

em conceitos constituem a chave central para o entendimen-

to das ações humanas.

É importante também notar que o processo de classifica-

ções envolve exNperiências cognitivas e afetivas com os ob-

jetos, e que o último elemento (afetividade) tem sempre um

papel preponderante no processo. Deste modo, as formas

como as pessoas classificam não se constituem em fenôme-

no estático ou uniforme por sua própria natureza, mas varia

consideravelmente em forma e intensidade, dependendo do

tempo, do espaço e das relações estabelecidas.

Na pesquisa com classificações livres, este procedimen-

to requer do entrevistado que indique categorias a certos

objetos de acordo com características que acha que possu-

am. Poucas são as limitações e nenhuma exigência é feita

quanto à maneira de processar a classificação. No caso de

classificações dirigidas, sugere-se somente o critério, mas o

número de elementos em cada grupo, o número de grupos

etc., são decisões do sujeito e não do pesquisador. Assim,

uma outra vantagem deste procedimento é não limitar o su-

jeito na sua tarefa de formar categorias a partir dos elemen-

tos apresentados, podendo o sujeito lançar mão de diferen-

tes critérios formulados por ele mesmo ou sugeridos pelo

pesquisador. Neste procedimento, da mesma forma que nas

entrevistas, procura-se identificar as categorias conceituais
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do entrevistado e as suas classificações dos elementos. Quan-

to maior for a liberdade dada ao entrevistado mais provavel-

mente o entrevistador irá apreender o sistema conceitual do

sujeito.

Face à abordagem teórico-metodológica aqui delineada,

nossa investigação enfocou a organização estrutural do medo

em adultos, cujo enfoque requereu um procedimento que

permitisse penetrar tais sistemas conceituais bem como os

conjuntos subjacentes de regras utilizados para classificar

situações, personagens e eventos. Para tal estudo, entrevis-

taram-se 72 sujeitos, de nível sócio-econômico médio, de

ambos os sexos.

Método

Participantes

Fase 1 - Estudo de associação livre: nesta primeira fase

participaram 60 indivíduos de ambos os sexos, com idade

superior a 18 anos.

Fase 2 - Estudo de classificação livre e dirigida: a amos-

tra de participantes que foram entrevistados nesta segunda

fase continha 72 indivíduos adultos de nível sócio-econômi-

co médio, numa faixa etária entre 20 e 39 anos de idade,

sendo 34 do sexo masculino e 38 do sexo feminino.

Material

O material para a investigação consistiu de 20 cartões de

3x4 cm., cada um contendo a inscrição de um item daqueles

selecionados por estarem freqüentemente mais associados

com a palavra-estímulo medo, mais um cartão de igual ta-

manho dos demais, contendo a inscrição “medo”; este car-

tão só foi utilizado na primeira etapa da segunda fase do

procedimento, na classificação livre.

Procedimento

Associação livre

Nesta primeira, os sujeitos (fase 1) foram convidados a

expressarem de forma livre o que passava em suas mentes a

evocação da palavra-estímulo medo e, assim, levantou-se a

componente informação da representação entendida como

meio de acesso ao campo das representações. Os itens sele-

cionados foram os seguintes:

Estes 20 itens integraram a tarefa de classificação para

reconstruir o campo semântico e a estrutura da emoção medo.

Cada sujeito realizou, individualmente, uma tarefa de clas-

sificação livre e, em seguida, uma de classificação dirigida.

Classificação livre

Nesta etapa do procedimento, foi solicitado ao sujeito

que classificasse em grupos os cartões com as palavras-estí-

mulo, de modo a termos, em cada grupo, elementos seme-

lhantes, ou que conjugassem para um determinado fim. Os

sujeitos foram livres para alocarem quantas palavras quises-

sem num mesmo grupo como também para formarem quan-

tos grupos achassem necessários. Se por acaso o sujeito de-

monstrasse dúvidas em relação à tarefa, o experimentador

apresentava um exemplo utilizando outros estímulos, como

no exemplo abaixo:

Considere, por exemplo, que nós tenhamos estes três animais

de brinquedo: um urubu, um cavalo e um leão. Se você tiver

que fazer um grupo com dois deles, aqueles que se asseme-

lham por alguma característica em comum, quais você colo-

caria juntos e qual seria o diferente dos outros dois?

Assim que o sujeito formava os grupos, o experimentador

tomava nota dos componentes de cada um dos grupos. Fina-

lizada a classificação, o pesquisador pedia ao sujeito que

observasse bem a formação dos grupos e verificasse se esta-

va satisfeito com aquela organização:

Você está contente com estes grupos e com as palavras em

cada grupo? Se quiser, pode mudar estas palavras entre os

grupos até estar satisfeito com o resultado.

Finalmente o investigador perguntava qual o motivo que

tinha levado o sujeito a formar cada um dos grupos:

Por que estas palavras estão neste grupo? O que elas têm em

comum?

O experimentador registrava o critério norteador da clas-

sificação assim como os comentários apresentados pelos

sujeitos para uma compreensão do significado de cada agru-

pamento. Tomava nota destes conteúdos e dos números das

palavras-estímulo alocadas a cada grupo caso houvesse modi-

ficações.

Classificação dirigida

Depois da classificação livre, através do mesmo proce-

dimento básico, o entrevistador pedia ao sujeito para classi-

ficar as palavras-estímulo em função delas estarem associa-

das com a sensação de medo. A instrução específica para

estas classificações era a seguinte:

Agora eu quero que você considere novamente estas mesmas

palavras e, como antes, classifique-as ou as ordene em gru-

pos. Mas, desta vez, eu vou dizer o critério pelo qual você vai

classificar estas palavras. Em primeiro lugar, gostaria de que

você pensasse sobre estas palavras que estão escritas nestes

.10 obaiD .11 otisnârtedetnedicA

.20 axurB .21 oãdiloS

.30 amsatnaF .31 ecihleV

.40 airaçitieF .41 auredonineM

.50 orucsE .51 aicíloP

.60 etroM .61 oãçarapeS

.70 açneoD .71 ogerpmeseD

.80 SDIA .81 etnatlassA

.90 roD .91 ortseüqeS

.01 eugnaS .02 lauxesaicnêloiV
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cartões e que as ordene em grupos em função de estarem mais

associadas com a sensação de medo. A questão é: Quais das

ações abaixo estão mais associadas com esta sensação? Quais

estão menos associadas? Quais não estão associadas? Mais

especificamente, eu quero que você separe estas palavras em

vários grupos, dependendo do fato destas estarem mais ou

menos associadas com esta sensação.

Para a execução desta etapa, o experimentador colocou

em ordem decrescente cinco cartões que diferiam entre si

pelo tamanho. E, nesta ordem, cada cartão representava um

grau de associação com a palavra medo, sendo assim as pa-

lavras classificadas com base nos seguintes critérios: pala-

vras muitíssimo associadas com o medo (escore 5); palavras

muito associadas com o medo (escore 4); palavras mais ou

menos associadas com o medo (escore 3); palavras pouco

associadas com o medo (escore 2) e palavras não associadas

com o medo (escore 1).

Resultados

Classificação livre

Os dados da classificação livre foram analisados através

do MSA, pois este compara as categorias utilizadas por cada

participante para cada item sem pressupor similaridade en-

tre o significado das categorias e o mesmo número. Desta

forma, um perfil para cada item é estabelecido tendo como

base o nível de similaridade do número de categorias ao longo

de cada linha (as linhas são formadas pelos itens; as colunas

são formadas pelos sujeitos). O programa procura situar os

itens de tal maneira que estes são classificados de acordo

com uma categoria e estão representados em uma região fa-

cilmente identificável. Em seguida, eles são projetados em

um espaço bidimensional de acordo como o princípio de

contiguidade (Roazzi, Wilson & Federicci, 1995).

Em nossa investigação os vinte itens utilizados na classi-

ficação foram selecionados a partir de uma associação livre

com a emoção medo, como já foi especificado na metodolo-

gia. Então, é lícito supor que estes itens já estejam correlacio-

nados de alguma forma com o item “medo”. Sendo assim, a

configuração espacial de uma classificação livre dos vinte

itens, mais o item “medo”, implica que a configuração do

MSA seja de tipo “radex” tendo no centro o item “medo”.

As Figuras 1 e 2, mostrando o resultado do MSA com

base nas classificações livres dos homens e das mulheres,

confirmam esta hipótese, pois podemos distinguir claramente

quatro regiões bem distintas em volta do item “medo” for-

mando uma estrutura tipo “radex” tanto para as mulheres

como para os homens. O que se torna interessante é ver quais

itens constituem cada uma das regiões e como se relacio-

nam entre si e com a região central ocupada pelo item

“medo”. Na região superior, lado direito, é possível obser-

var uma primeira região composta pelos itens “violência

sexual”, “assaltante”, “polícia”, “seqüestro”, “acidente de

trânsito”, “menino de rua”, “desemprego”. Esta região é toda

composta por características da barbárie das relações soci-

ais e foi denominada de Violência Social. Do ponto de vista

da localização, é a terceira região mais próxima do item

“medo”.

Na parte inferior, lado direito de ambas as Figuras, en-

contramos uma outra região composta pelos itens “bruxa”,

“feitiçaria”, “fantasma” , “escuro” e “diabo”. Esta região é

composta por entidades que devem fazer parte do universo

simbólico das pessoas, dependendo de suas crenças, valores

e símbolos. Por isso, foi denominada de Entidades Sobrena-

turais. Nesta região, o item “escuro” encontra-se um pouco

afastado dos outros, na direção da parte superior da Figura

ocupada pela região Abandono (esse comportamento é

observável para ambos os sexos). Esta região recebeu tal

Figura 1. Análise MSA dos homens

Figura 2. Análise MSA das mulheres
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denominação por conter os itens “velhice”, “separação”,

“solidão”, “morte” e “medo”. É a região mais central da pro-

jeção a partir do item central o “medo”.

Na parte superior, lado esquerdo, é possível observar-

mos uma outra região composta pelos itens “dor”, “doen-

ça”, “sangue” e “AIDS”. O que caracteriza esta região é que

os itens que a compõem estão relacionadas com o bem estar

orgânico das pessoas, portanto chamamos esta região de

Saúde.

Pela configuração espacial das quatro regiões em rela-

ção ao item “medo”, a região Entidades Sobrenaturais é a

que se localiza mais afastada deste item, tanto para os ho-

mens como para as mulheres. Ao mesmo tempo as regiões

Abandono, Saúde e Violência Social encontram-se muito

mais próximas da emoção medo, principalmente as regiões

Saúde e Abandono, sendo seguidas pela região Violência

Social.

Se compararmos estas regiões, veremos que Abandono e

Saúde são ao mesmo tempo as mais próximas entre si e as

mais próximas do item “medo”. Para ambos os grupos, a

região Entidades Sobrenaturais encontra-se eqüidistante das

demais. Uma variação entre os dois grupos é que na região

Violência Social, para as mulheres, o item Violência Sexual

se deslocou “destacadamente” dentre os demais, em direção

ao item “medo”, enquanto que, entre os homens, destacou-

se o item “desemprego”. Vemos diferenças com relação à

localização de alguns itens entre os grupos (homens e mu-

lheres). Vemos que os itens “desemprego”, “menino de rua”

e “acidente de trânsito”, para os homens, são os itens que

mais se aproximam da região central, enquanto que, entre as

mulheres, isso se dá com os itens “violência sexual”, “de-

semprego” e “menino de rua”. Os demais itens desta região

apresentam posições bastante semelhantes.

No grupo Saúde, para ambos os sexos, o item “sangue”

se desloca em direção ao item “medo”, como se deu com os

itens “violência sexual” e “desemprego” no grupo Violência

Social. Os demais itens do grupo Saúde mostram uma maior

proximidade entre si, sendo esta mais acentuada nas mulhe-

res.

Classificação dirigida

Nas classificações livres, analisadas através do MSA,

exploramos qual tipo de regionalização os vinte itens assu-

miram e a relação destas regiões com o medo a partir de

uma análise de perfis. Na classificação dirigida, nosso obje-

tivo foi entender com mais detalhes a estrutura das relações

entre estas regiões e destas com o “medo”. O tipo de parti-

ção do SSA nos oferece evidências empíricas da estruturação

do medo. Na Tabela 1 estão descritas as categorizações dos

vinte itens realizadas pelo grupo dos homens e pelo das

mulheres (médias, desvios-padrão e análise comparativa das

medias através do teste estatístico Kruskal-Wallis).

Observa-se que, de um modo geral, as médias dos itens

são mais elevadas no grupo das mulheres do que no dos ho-

mens, à exceção dos itens “velhice”, “dor” e “polícia”, que

possuem médias mais elevadas para os homens. Percebe-se

também, numa visão global, que estas médias se asseme-

lham. Todavia, alguns itens merecem destaque, como é o

caso do item “separação”, cuja média encontrada no grupo

das mulheres (3.66) é significativamente superior à encon-

trada entre os homens (2.65; χ2 = 10.99, p < .01). O item

snetI snemoH serehluM sillaW-laksurK
aidéM PD OM aidéM PD OM χχχχχ2 P

.10 obaiD 95.1 98. 44.23 73.2 86.1 31.04 40.3 2180.

.20 axurB 44.1 07. 31.53 77.1 91.1 27.73 83. 7835.

.30 amsatnaF 05.1 28. 67.53 86.1 90.1 43.73 91. 9566.

.40 airaçitieF 14.1 66. 45.43 48.1 33.1 52.83 97. 2573.

.50 orucsE 05.1 98. 28.13 80.2 03.1 86.04 00.4 4540.

.60 etroM 19.2 04.1 05.53 80.3 06.1 93.73 51. 1496.

.70 açneoD 07.3 13.1 67.43 98.3 72.1 50.83 84. 9584.

.80 SDIA 95.3 85.1 83.33 00.4 65.1 92.93 77.1 5381.

.90 roD 67.3 20.1 66.73 06.3 22.1 64.53 12. 9246.

.01 eugnaS 51.2 50.1 82.73 81.2 33.1 08.53 01. 8457.

.11 otisnartetnedicA 32.3 70.1 70.33 85.3 92.1 75.93 38.1 8571.

.21 oãdiloS 88.2 23.1 58.92 17.3 53.1 54.24 18.6 1900.

.31 ecihleV 56.2 53.1 49.83 73.2 83.1 23.43 39. 8333.

.41 auredonineM 49.1 40.1 96.92 47.2 92.1 95.24 53.7 7600.

.51 aicíloP 44.2 33.1 58.04 29.1 51.1 16.23 90.3 9870.

.61 oãçarapeS 56.2 32.1 01.82 66.3 71.1 10.44 99.01 9000.

.71 ogerpmeseD 67.2 93.1 15.43 00.3 53.1 82.83 16. 3534.

.81 etnatlassA 44.3 31.1 60.23 29.3 49. 74.04 51.3 8570.

.91 ortseüqeS 81.3 15.1 66.33 55.3 14.1 40.93 52.1 5362.

.02 lauxesaicnêloiV 97.2 63.1 51.52 42.4 80.1 66.64 72.02 0000.

Tabela 1. Médias, desvios-padrões, médias ordenadas das categorizações dos itens pelos homens e pelas mulheres e valores de c2 e P da análise de Kruskal-

Wallis das comparações
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“solidão” também possui diferença significativa entre as mé-

dias (χ2 = 6.81 p < .01) onde, neste caso, o valor encontrado

para a do grupo dos homens é inferior (2.88) ao encontrado

para o das mulheres (3.71). Os itens que também possuem

diferenças altas entre as médias, semelhante à encontrada

nos itens “solidão” e “separação”, são “escuro”, cuja média

para o grupo dos homens (1.50) é inferior à do grupo das

mulheres (2.08), possuindo então diferença significativa (χ2

= 4.00, p < .04), e “menino de rua”, sendo que para este item

a média para o grupo dos homens (1,94) é inferior à encon-

trada para o das mulheres (2.74), diferença esta que também

se mostrou significativa (χ2 = 7.35, p < .01). Se analisarmos

as médias por grupo, veremos que, para os homens, os itens

que apresentam as cinco maiores médias foram, em ordem

decrescente: “dor”, “doença”, “AIDS”, “assaltante” e “aci-

dente de trânsito“; enquanto que, para as mulheres, encon-

tramos os itens em ordem decrescente: “violência sexual”,

“AIDS”, “assaltante”, “doença” e “separação”. Se fizermos

o mesmo exercício com as cinco médias mais baixas, tere-

mos, para os homens, os itens na seguinte ordem: “feitiça-

ria” (média mais baixa), “bruxa”, “fantasma”, “escuro” e

“diabo”, e, para as mulheres, os itens na seguinte ordem:

“fantasma” (média mais baixa), “bruxa”, “feitiçaria”, “polí-

cia” e “escuro”.

Percebemos então que em relação aos itens que menos

causam medo, tanto em homens como em mulheres, estes

são basicamente os mesmos, a maioria deles pertencente à

região Entidades Sobrenaturais. Desse modo, podemos di-

zer que os itens desta região são os que menos amedrontam

as pessoas e mostram o quão relacionados eles se encon-

tram, pois, com exceção do item “polícia”, que no grupo das

mulheres pertence ao grupo dos cinco itens causadores de

menor medo, os demais pertencem à região Entidades So-

brenaturais.

A esse respeito podemos dizer que, apesar das semelhan-

ças entre os grupos, cada um possui características específi-

cas. Vimos que, para as mulheres, o item “violência sexual”

apresenta-se como o causador de maior medo, enquanto que,

para os homens, é o item “dor”. Além do mais, nos homens,

o item que menos causa medo é “feitiçaria”, enquanto que

nas mulheres é o “fantasma”. Estes itens apresentaram, nos

respectivos grupos, as menores médias. Outro aspecto espe-

cífico dos grupos é que, nos homens, o item “acidente de

trânsito” é causador de medo, sendo ele o quinto elemento

que mais amedronta. Já no grupo das mulheres, o item “se-

paração” é causador de medo. Vimos que a diferença das

médias para este item é significativa, o que reforça a idéia de

que as mulheres se atemorizam mais com a possibilidade de

sofrerem/passarem por algum tipo de separação.

Na Figura 3 são apresentados os resultados da classifica-

ção dirigida analisada através do SSA considerando toda a

amostra. A matriz de correlação Kendall’s Tau(b), que pro-

duziu esta projeção, encontra-se na Tabela 2. Nesta proje-

ção, é possível observarmos a existência de cinco regiões,

sendo que a quinta é um desmembramento da região Vio-

lência Social, que também encontramos na classificação li-

vre.

Sobre a Figura 3 podemos dizer que, das cinco regiões

encontradas, uma delas é central, tendo as demais ao seu

redor. Desta forma temos uma estrutura tipo “radex”. Ob-

serva-se uma região que podemos denominar de Saúde na

área central da projeção; esta região é composta pelos itens

“escuro”, “morte”, “AIDS”, “doença” e “sangue”. Nesta re-

gião Saúde temos o item AIDS como elemento central; o

item “morte” encontra-se muito próximo da região Entida-

des Sobrenaturais (formada pelos itens “escuro”, “diabo”,

“feitiçaria”, “fantasma” e “bruxa“), tendo estas duas regiões

como elemento comum o item “escuro”; portanto, sobre este

Tabela 2. Matriz do Coeficiente de Correlação de Kendall - Tau (b) entre os vinte itens considerando toda a amostra

snetI 10 20 30 40 50 60 70 80 90 01 11 21 31 41 51 61 71 81 91
.10 obaiD —
.20 axurB 25. —
.30 amsatnaF 73. 66. —
.40 airaçitieF 34. 37. 65. —
.50 orucsE 92. 42. 14. 32. —
.60 etroM 02. 61. 03. 62. 63. —
.70 açneoD 70. 31. 12. 12. 32. 23. —
.80 SDIA 42. 32. 82. 13. 53. 13. 54. —
.90 roD 30.- 20.- 00. 41. 20. 50. 74. 91. —
.01 eugnaS 31. 61. 52. 51. 12. 81. 82. 02. 02. —
.11 .nart.cA 91. 61. 51. 32. 52. 41. 52. 83. 23. 12. —
.21 oãdiloS 71. 52. 41. 52. 22. 10. 62. 52. 71. 21. 51. —
.31 ecihleV 40. 30.- 70.- 00. 00.- 50. 91. 30. 02. 11. 02. 61. —
.41 aur.neM 31. 02. 62. 52. 52. 80. 71. 62. 30. 60. 81. 90. 30.- —
.51 aicíloP 00.- 00.- 71. 80. 50. 30. 80. 41. 91. 51. 03. 60. 30. 40. —
.61 oãçarapeS 51. 41. 31. 71. 81. 80. 71. 41. 92. 90. 72. 64. 21. 91. 00. —
.71 ogerpmeseD 32. 00. 10.- 10. 11. 40. 32. 53. 03. 91. 84. 21. 41. 51. 02. 01. —
.81 etnatlassA 91. 00. 10. 01. 60. 12. 43. 62. 92. 40. 52. 02. 21. 62. 41. 42. 23. —
.91 ortseuqeS 13. 32. 71. 42. 72. 61. 31. 81. 02. 11. 42. 80. 50.- 42. 61. 70. 24. 43. —
.02 .xes.loiV 62. 70. 11. 21. 22. 12. 62. 63. 80.. 20. 82. 42. 40.- 41. 40. 32. 92. 73. 93.-

10 20 30 40 50 60 70 80 90 01 11 21 31 41 51 61 71 81 91
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último podemos dizer que ele é um item limítrofe destas

duas regiões. O mesmo se passa com o item “dor”, que se

põe nos limites das regiões Abandono e Acidente, mostran-

do a dupla conotação deste, a dor física e a dor psíquica

(abstrata). Os itens “sangue” e “doença” encontram-se mui-

to próximos das regiões Abandono (“velhice”, “solidão” e

“separação” são os itens que constituem esta região), sendo

esta proximidade maior com os itens “solidão” e “separa-

ção”, e Acidente (composta pelos itens “polícia”, “acidente

de trânsito” e “dor”), enquanto o item “AIDS” encontra-se

atraído pela região Violência Social, principalmente pelo item

“violência sexual” (esta região é formada pelos itens “meni-

no de rua”, “seqüestro”, “violência sexual”, “assaltante”,

“desemprego“). O item “menino de rua” possui uma proxi-

midade muito forte com a região Entidades Sobrenaturais,

em específico com o item “escuro”. Para melhor entender-

mos, na classificação livre isso pode ser justificado quando

um dos sujeitos dizia que “o menino de rua está no escuro

porque ele está perdido nas ruas,” tendo este escuro uma

idéia de desamparo e desorientação.

Se analisarmos cada grupo separadamente veremos que

os itens que têm maior correlação entre si são os da região

Entidades Sobrenaturais (ver Tabela 3). E disso podemos

concluir que as pessoas que têm medo de um dos itens desta

região provavelmente temerá os demais, ou o oposto, quem

não tiver medo de um destes itens também não terá medo do

restante.

Para verificar a existência destas cinco dimensões atra-

vés de outra análise estatística, os dados da classificação

dirigida foram submetidos a uma análise fatorial (rotation

varimax). Foram isolados cinco fatores explicando 61.4%

da variância. Na Tabela 3 descrevem-se as saturações dos

itens nos cinco fatores (apenas os retidos em negrito com

coeficiente superior a .30). Estes são idênticos às cinco regi-

ões descritas na análise SSA. A análise da consistência in-

terna dos itens por cada sub-escala (fatores) encontra-se des-

crita na Tabela 4.

Por último, para verificarmos a existência de eventuais

diferenças entre os diversos tipos de medos tendo como base

a análise SSA, foram calculadas as médias de cada um dos

Em parenteses (média dos homens x média das mulheres)

* = p < .05;  ** = p <.01 Coeficiente de alienação .16

Figura 3. Análise SSA de toda a amostra (Coordenada 1 vs. Coordenada

2 da solução tridimensional)

Tabela 3. Resultado da análise fatorial da escala com respectivas saturações dos itens nos dois fatores encontrados

F.1: Fator 1 - Entidades sobrenaturais; F.2: Fator 2 - Violência Social; F.3: Fator 3 - Saúde; F.4: Fator 4 - Acidente; F.5: Fator 5 - Abandono. Com.:

Comunalidade; CT: Correlação total do item;

snetI .moC TC %.vnegiE %.raV .ucA 1.F 2.F 3.F 4.F 5.F
.10 obaiD 95. 44. 16.5 1.82 1.82 46. 83. 10.- 00. 10.
.20 axurB 58. 44. 15.2 6.21 7.04 29. 50. 50. 00. 50.
.30 amsatnaF 57. 15. 55.1 8.7 4.84 97. 10.- 63. 70. 00.-
.40 airaçitieF 27. 05. 33.1 7.6 1.55 28. 40. 21. 11. 31.
.50 orucsE 54. 94. 62.1 3.6 4.16 54. 41. 84. 40. 60.
.60 etroM 76. 73. 41. 61. 97. 60.- 01.-
.70 açneoD 37. 55. 10. 51. 47. 81. 63.
.80 SDIA 15. 75. 12. 92. 65. 32. 51.
.90 roD 06. 04. 11.- 80. 12. 75. 54.
.01 eugnaS 15. 24. 92. 61.- 04. 54. 21.
.11 snart.cA 26. 55. 31. 32. 61. 96. 02.
.21 oãdiloS 46. 34. 92. 51. 60. 10.- 37.
.31 ecihleV 24. 21. 91.- 51.- 90. 52. 35.
.41 aur.neM 03. 83. 53. 83. 41. 00. 11.
.51 aicíloP 35. 12. 50. 40. 40.- 17. 21.-
.61 oãçarapeS 56. 24. 81. 42. 40. 00.- 57.
.71 ogerpmeseD 07. 94. 20.- 35. 40. 36. 21.
.81 etnatlassA 16. 05. 60.- 66. 02. 51. 23.
.91 ortseuqeS 86. 05. 13. 96. 20. 13. 11.-
.02 .xes.loiV 66. 84. 80. 67. 42. 10. 70.

3 Fantasma
4 Feitiçaria

17 Desemprego

2 Bruxa
Entidades sobrenaturais

10 Sangue

7 Doença

1 Diabo

Separação 16

13

6 Morte

Velhice

20
Violência sexual

19 Sequestro

18 Assaltante

(medo do desconhecido)

Saúde

Violência Social

8
AIDS

11 

9 Dor

Abandono

Acidente

(1.58 x 2.36)

(1.44 x 1.76)

(1.50 x 1.68)

(1.41 x 1.84)
(1.50 x 2.07)*

(2.91 x 3.07)

(3.58 x 4.00)

(3.76 x 3.60)

(2.14 x 2.18)

(3.23 x 3.58)

(2.88 x 3.71)**

( 2.64 x 2.36)
( 2.44 x 1.92) ( 2.76 x 3.00)

(3.17 x 3.55)(3.70 x 3.89)

( 1.94 x 2.73)**

( 2.64 x 3.65)**

( 3.44 x 3.92)

(2.79 x 4.23)**

15
Polícia

12Solidão

14
Menino de rua

Acidente de Trânsito

5 Escuro
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grupos de medos, tanto dos homens como das mulheres. Na

Tabela 5 estão apresentadas estas médias. Observa-se clara-

mente como o grupo de itens Entidades Sobrenaturais apre-

sentou médias mais baixas em ambos os sexos em relação

aos outros tipos de medos. Observa-se também a média su-

perior apresentada pelas mulheres em todos os tipos de me-

dos à exceção do medo, Acidentes e Entidades Sobrenatu-

rais.

Para verificar estatisticamente estas diferenças, os dados

foram submetidos a uma Análise de Variância tendo (2:

Masculino e Feminino) como variável “entre” e Tipos de

Medos (5: Entidades Sobrenaturais, Abandono, Acidentes,

Violência Social e Saúde) como variável “intra”. O julga-

mento em relação a cada tipo de medo era considerado como

variável dependente. Encontrou-se um efeito principal de

Sexo [F(1,70)=5.44; p < .023], Tipo de Medo [F(4,280) =

50.83; p < .0001] e um efeito interativo Sexo x Tipo de Medo

[F(4,280) = 3.05; p < .017].

O efeito principal da variável Sexo confirma o nível de

medo mais acentuado nas mulheres (3.00) do que nos ho-

mens (2.65). Comparações a posteriori (Teste de Tukey) das

diferenças entre as médias nos cinco Tipos de Medos indi-

caram que, dentre todos os tipos de medos, o grupo Entida-

des Sobrenaturais foi o tipo de medo menos ameaçador em

relação aos outros (p < .01). O mesmo tipo de análise do

efeito interativo Tipos de Medos x Sexo (Figura 4) indicou

que ao compararmos os dois grupos de sujeitos por cada

tipo de medo somente em dois tipos de medos - Abandono

(p<.05) e Violência Social ( p < .01) - as mulheres apresen-

taram médias estatisticamente mais altas do que os homens.

Comparações entre os cinco tipos de medos por cada sexo

indicaram que entre todos os tipos de medos o grupo Enti-

dades Sobrenaturais foi o menos ameaçador em relação aos

serotaF/snetI esalacseadaidéM
odariterémeti

adigirrocaicnâiraV
odigirrocémeties

odlatotoãçalerroC
meti

adodardauQ
alpitlúmoãçalerroc

esahplAedrolaV
odariterémeti

48.odazidradnatseahplA28.:ahplA;)odicehnocsedododem(siarutanerbossedaditnE:1rotaF
.10 obaiD 56.6 74.11 75. 63. 18.
.20 axurB 40.7 74.21 77. 67. 57.
.30 amsatnaF 50.7 51.31 86. 06. 77.
.40 airaçitieF 10.7 92.21 27. 56. 67.
.50 orucsE 58.6 88.31 34. 42. 48.

57.odazidradnatseahplA47.:ahplA;laicoSaicnêloiV:2rotaF
.41 aured.neM 15.31 93.61 33. 51. 57.
.71 .rpmeseD 89.21 81.41 15. 03. 96.
.81 etnatlassA 81.21 76.51 45. 03. 96.
.91 ortseüqeS 05.21 76.21 26. 14. 46.
.02 lauxeS.loiV 13.21 86.31 35. 33. 86.

37.odazidradnatseahplA27.:ahplA;edúaS:3rotaF
.50 orucsE 87.21 21.61 74. 42. 96.
.60 etroM 85.11 91.41 74. 62. 86.
.70 açneoD 87.01 43.41 95. 93. 46.
.80 SDIA 87.01 33.31 25. 33. 66.
.01 eugnaS 24.21 65.61 93. 81. 17.

17.odazidradnatseahplA17.:ahplA;etnedicA:4rotaF
.90 roD 36.01 84.21 84. 52. 66.
.01 eugnaS 51.21 02.31 43. 21. 17.
.11 otisnart.cA 09.01 81.11 26. 24. 06.
.51 aiciloP 51.21 77.21 63. 51. 17.
.71 .rpmeseD 34.11 18.01 45. 73. 36.

26.odazidradnatseahplA16.:ahplA;onodnabA:5rotaF
.21 oãdiloS 63.9 2.7 34. 72. 05.
.31 ecihleV 81.01 4.8 72. 90. 36.
.61 oãçarapeS 05.9 2.7 05. 33. 54.
.90 roD 00.9 6.8 83. 71. 55.

Tabela 4. Resultado da análise de consistência interna (reliability)* dos 5 fatores encontrados na análise fatorial

* O Alpha considerando todos os itens foi .8529;

sodeMedopiT
snemoH serehluM latoT

aidéM PD aidéM PD aidéM PD
sedaditnE

siarutanerboS 84.1 26. 59. 00.1 37.1 78.

onodnabA 27.2 69. 52.3 49. 00.3 89.
setnedicA 51.3 68. 30.3 39. 90.3 98.

laicoSaicnêloiV 28.2 69. 94.3 67. 71.3 29.
edúaS 80.3 99. 92.3 10.1 91.3 00.1
latoT 00.3 88. 56.2 39. 38.2 39.

Tabela 5. Médias e desvios-padrões dos tipos de medos de acordo com

sexo
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outros tipos, tanto para os homens como para as mulheres (p

< .01). Nenhuma diferença estatisticamente significativa foi

observada entre os outros quatro tipos de medos.

Discussão

O interesse principal desta investigação foi analisar a

organização estrutural de representações sociais do medo

em adultos e o nível de consenso destas representações em

função da variável gênero para assim explorar novas técni-

cas de avaliação (técnica não-verbal das classificações múl-

tiplas) e de análise de dados (MSA e SSA). A esse respeito,

podemos afirmar que praticamente não existem, aqui no

Brasil, pesquisas adotando tais procedimentos. Como tam-

bém não se tem conhecimento da existência de nenhum

instrumento, em língua portuguesa, para medir medos ge-

rais ou específicos em crianças ou em outras populações. Há

dificuldade, portanto, de se encontrar instrumentos que pos-

suam validade e fidedignidade (Neri, 1987).

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho era identi-

ficar elementos consensuais e avaliar o nível de consenso de

diferentes grupos de adultos presentes na representação so-

cial do medo entre os gêneros. É importante relembrar que,

do ponto de vista teórico, um problema muito sério na pes-

quisa em representações sociais é a coleta de dados a partir

do indivíduo, da qual se inferem conclusões gerais a nível

social. Em outras palavras, o consenso ou os elementos com-

partilhados numa representação de determinado objeto, em

um determinado grupo, não são questionados nem submeti-

dos a processos rigorosos de verificação. Precisamos adotar

formas de verificações mais objetivas a fim de legitimar a

origem de uma representação a determinado grupo, desve-

lando seus enraizamentos sociais. Sendo o consenso a base

dos processos de comunicação, a técnica não-verbal das clas-

sificações múltiplas apresenta-se como privilegiada às veri-

ficações objetivas que buscamos.

Além do mais, este problema da verificação empírica do

consenso que uma representação possui em um determina-

do grupo impõe-se tanto em pesquisas que avaliam um úni-

co grupo de sujeitos como em pesquisas que comparam re-

presentações de dois ou mais grupos através de análises de

variância (e.g., Hewstone et al, 1982). Em ambos os casos,

de fato, o consenso intra-grupo ou entre-grupos não é ques-

tionado, mas considerado como ponto pacífico.

A fim de contextualizar as interpretações a seguir, refli-

tamos um pouco sobre o cotidiano de relações sociais em

que as representações são forjadas. Vemos todos os dias, nos

jornais, rádio e televisão, notícias violentas: homicídios, es-

tupros, seqüestros etc. É amplamente noticiado também o

descaso institucional com a saúde pública bem como as li-

mitações da medicina para solucionar novas doenças que

surgem. Outra gama de informações relaciona-se à falta de

segurança e ao crescimento da miséria e do desemprego. Tal

conjunto de acontecimentos é apresentado a todos os cida-

dãos da aldeia global pelos meios de comunicação de mas-

sa, contribuindo para o estresse característico desta

“miniaturização” do mundo proporcionada pela tecnologia.

As representações sociais estão imersas neste movimen-

to, em meio a trocas de idéias e imagens, em eventos diver-

sos de comunicação que as estruturam e sustentam – com as

quais os indivíduos negociam seus pertences através da coe-

rência com os consensos dos grupos. Evidencia-se, neste

mecanismo de busca do consenso, a conotação psicossocial

das representações: se, por um lado, os indivíduos mobili-

zam-se cognitiva e afetivamente na direção do consenso, ao

mesmo tempo a situação social pressiona-os à inferência.

Vimos, nas análises multidimensionais realizadas, que

podemos distinguir claramente quatro grandes grupos de-

nominados respectivamente de: Entidades Sobrenaturais,

Violência Social, Abandono e Saúde. No primeiro, encon-

tramos os seguintes itens: “diabo”, “fantasma”, “bruxa”, “fei-

tiçaria” e “escuro”. Em ambas as análises, estes itens encon-

tram-se bastante correlacionados entre si quando compara-

dos aos demais. E pelas justificativas que os sujeitos deram

para os agrupamentos, durante a classificação livre, pode-

mos dizer que o critério norteador mais evidente para as ex-

plicações destes elementos são imaginários, pertencentes ao

“sobrenatural”, e permeados de conotação negativa, de “coi-

sas ruins” (“a maldade”, “coisa do diabo”, “satanismo”). São

elementos que “vão causar medo”, ou não, em função da

“crença de cada pessoa”. Para “as pessoas que crêem” nes-

tas coisas, estas “acham que elas acontecem” de preferência

“no escuro” (à noite). Porém algumas dizem não acreditar,

alegando serem estes “medos de criança” e que “dependem

da crença que as pessoas possuem” a respeito. Muitas asso-

ciaram estes itens com a morte, justificando assim a proxi-

midade deste grupo com o de Saúde. Se observarmos a pro-

jeção para a amostra toda (a do SSA), podemos ver a proxi-

midade dos itens morte e escuro. Comparações entre as mé-

dias apontaram que esta é a região que menos causa medos,

tanto nos homens como nas mulheres.

No grupo Violência Social temos os itens “menino de

rua”, “seqüestro”, “violência sexual”, “assaltante”, “desem-

prego”, “polícia” e “acidente de transito”. Neste a estrutura

político-econômico-social vem como a “causadora” destas

questões. Para a maioria desta pesquisa, o “desemprego faz

com que as pessoas passem a praticar seqüestros, assaltos”,

geralmente “são pessoas marginalizadas pela sociedade”. O

“desemprego” também “pode levar ao aumento do número

de crianças que precisam ir para as ruas trabalhar” e “aca-

bam se envolvendo com a criminalidade”; sendo assim, ele

é a “causa” evidente da marginalidade e, neste contexto, a

polícia teria o papel de manter a ordem social. Por outro

lado, ela também é vista como propiciadora da violência,

pois também “praticam atos agressivos quando matam ou

maltratam os meninos de rua”. O temor com relação à vio-

lência social é significativamente maior nas mulheres, prin-

cipalmente quando se questiona a violência sexual.

Com relação ao item “acidente de trânsito” podemos di-

zer que, apesar de ele também envolver a polícia numa ques-

tão de ordem no trânsito, está mais relacionado com o fator

de lesão corporal e não tanto como uma questão decorrente

das estruturas de relações sociais. “Acidente de trânsito” lem-

bra aos sujeitos a idéia de “dor”, “sangue” e a possibilidade
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de uma morte. Outro aspecto que aproxima estes dois fato-

res é o fato de que tanto a “violência sexual” como o “san-

gue” podem ser vias de transmissão da “AIDS”, de acordo

com as falas dos sujeitos: “sangue pode transmitir a AIDS” .

Vimos também que o item “menino de rua” encontra-se

(ver MSA) próximo ao fator Entidades Sobrenaturais, isso

porque foram relacionados ao item “escuro”, tendo este o

sentido de “estar perdido”, “sem rumo”, “perdidos na noi-

te”, “na solidão”.

Na região Abandono encontramos os itens “velhice”,

“solidão” e “separação”. Os sujeitos, de modo geral, vêem a

velhice como “algo solitário”, e a solidão como “uma mor-

te”. “A morte é uma separação” que pode “levar à solidão”:

“as doenças podem fazer com que nos sintamos sozinhos”.

Segundo os nossos sujeitos, na velhice as pessoas estão mais

propícias a enfermidades, o que deixa a idéia de que estão

mais próximas da morte que as pessoas mais jovens. A sepa-

ração pode trazer solidão, e na velhice as pessoas costumam

sentirem-se sós. São coisas como estas que causam medo, e

vimos, pela classificação livre, que o item “medo” encontra-

se próximo desta região - Abandono, conjuntamente com a

região Saúde. A “morte é o fim da vida” e a velhice é vista

como “muito próxima da morte”, as “doenças também po-

dem levar à morte” e isso sustenta a aproximação entre os

itens das regiões Abandono e Saúde. Vale ressaltar que as

mulheres atemorizam-se mais significativamente que os ho-

mens com os itens da região Abandono: elas não querem

passar por essas “situações que são desagradáveis”.

Na região Saúde encontramos os seguintes itens: “AIDS”,

“morte”, “doença”, “sangue” e “dor”. A “AIDS” é uma do-

ença que “causa pavor” em algumas pessoas e que “leva à

morte”; “é causadora de muito sofrimento, dor” - seja ela

física, devido aos comprometimentos orgânicos decorren-

tes, seja ela psíquica, causada pela idéia de isolamento e so-

lidão: “ela pode ser transmitida tanto pela violência sexual

como pelo sangue”, e isso justifica a proximidade entre as

regiões Violência Social e Saúde. Os itens da região Saúde

são os mais fortemente associados com a morte como tam-

bém os da região Entidades Sobrenaturais e, sobre eles, os

sujeitos disseram que “são coisas que causam angústia e

medo”, pelas quais “ninguém quer passar”.

Entre os itens de Saúde, o da AIDS se encontra na parte

mais central. Portanto, o item AIDS, ao ser o mais central da

região mais central, desempenha um papel modulador em

relação a todos os outros, apresentando a mais alta correla-

ção positiva com todos os demais. É como se a preocupação

com a saúde em geral e, mais especificamente, com a AIDS

(contágio x prevenção), desempenhasse um papel central para

explicar os outros tipos de medos. Esta constatação tem im-

portantes fins aplicativos: qualquer tipo de ação visando re-

duzir o nível de estresse e medo da população seria muito

mais eficaz se visasse reduzir os medos relativos a questões

da saúde em geral e, em específico, com a ameaça onipresente

da AIDS. Portanto, poder-se-ia até falar na Saúde, especifi-

camente na AIDS, como um elemento consensual do medo

na sociedade contemporânea. Os estudos recentes sobre re-

presentações sociais da AIDS demonstram, invariantemente,

a presença do medo diante desta doença, o qual vai se deli-

neando em diferentes formas ansiogênicas nas enunciações

dos sujeitos, fazendo-os mesmo perder o nexo do que ten-

tam dizer sobre o assunto (Carvalho, 1998; Jodelet & Ma-

deira, 1998; Madeira & Carvalho, 1998).

Considerados em seu conjunto, os resultados das proje-

ções dos dois grupos de adultos, homens e mulheres apre-

sentam os mesmos tipos de regionalização dos itens e um

mesmo tipo de partição entre as regiões. As várias regiões

apresentam elementos e características qualitativamente di-

ferentes, cada região ocupando uma direção diferente no

espaço da projeção MSA, que emana de um mesmo ponto

comum de origem – o item “medo”.

Entretanto, apesar de haver estas configurações com es-

truturas muito parecidas, existem, ao mesmo tempo, dife-

renças específicas refletindo a experiência de cada grupo,

sendo que tais diferenças não muito acentuadas, o que obvi-

amente é de se esperar pelas características da experiência

de vida similares entre os dois grupos de adultos.

Assim, apesar das diferenças detectadas, não é possível

afirmar a existência de núcleos diferentes para as represen-

tações sociais do medo entre estes dois grupos. Embora o

nível de consenso desta representação social tenha sido ava-

liado empiricamente, naturalmente esta constatação precisa

ser considerada com cautela, pela limitação que caracteriza

este estudo devido ao fato de ser uma investigação isolada

de representação social do medo, utilizando técnicas de ava-

liação que merecem ulteriores confirmações empíricas. São

necessários estudos com outras populações, como também

com outros métodos empíricos, focalizando tanto aspectos

quantitativos como qualitativos. Esta nossa reflexão

metodológica surge da necessidade de determinar e avaliar

com precisão o tipo de metodologia utilizada no estudo das

representações sociais, especialmente se são comparadas

amostras com experiências socioculturais diferentes.

Entretanto, apesar das limitações, conseqüência do cará-

ter exploratório desta investigação, foi possível tecer algu-

mas considerações de ordem mais geral sobre os tipos de

medos. O dado mais interessante que surge a partir da análi-

se destes resultados é o tipo de estrutura muito parecida que

foi encontrada entre estes dois grupos de sujeitos(estrutura

polar na análise MSA).

O que foi constatado nesta investigação constitui um pri-

meiro passo para uma análise da representação social de uma

emoção: o medo. A abordagem adotada, ao mesmo tempo

quantitativa e qualitativa, baseada em técnicas de categoriza-

ções, permitiu-nos reconstruir uma “trama de base”, apon-

tando-nos direções para o planejamento de futuras investi-

gações nesta mesma área.
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